
Morador quer . -ma1s atençao 
e onversando com as famí-

lias que deixaram invasões 
no DF em busca de uma vida 
mais digna em Barrolândia, foi 
fácil para a reportagem do 
CORREIO BRAZILIENSE 
constatar que a maioria está sa-
tisfeita com sua atual condição, 
embora reclame, e com razão, 
por melhorias elementares. Du-
rante o dia, com a movimenta-
ção de caminhões e a própria 
ação do vento, Barrolândia se as-
semelha a Brasília na época de 
sua construção, em 1958. A 
poeira é tanta que é impossível 
manter a roupa limpa por mais 
de dez minutos. A pele resseca-
da e os olhos inllamados, além 
de problemas respiratórios, fa-
zem o per.il, principalmente das 
crianças naquela localidade. 

Por isso, toda a população rei-
vindica o asfaltamento das ruas, 
instalação de rede de esgotos, 
água encanada, posto médico e, 
principalmente, policiamento. 
José Pereira da Silva, que che-
gou à Barrolândia vindo da inva-
são do Paranoá em 1987 com 
mulher e quatro filhos, conta 
que a ação de margi_nais que 
preferem aquela cidade para se 
esconder da polícia, transforma 
o dia-a-dia da população "em 
uma constante tensão". Ele ex-
plica que não é verdade quando 
comentam que só mudaram pa-
ra Barrolãndia ladrões e tra/1-
cantes de drogas. 'ílqui somos 
todos pais de família trabalhado-
res à mercê de bandidos, uma 
vez que não temos nenhum tipo 
de policiamento", reclama. 

Reclamações - Maria Mo-
reira Lima é outra moradora de 
Barrolândia, que trabalha como 
monitora de crianças na tapeça-
ria da Fundação Maria do Barro, 
e não tem muito o que reclamar. 
"Tirando a poeira e a inseguran-
ça estou muito satisfeita aqui, 
agradecendo a Dçus e à dona 
Maria do Barro por terem me 
dado um local para viver com 
minha família", diz. Maria Mo-

Desde cedo as crianças aprendem a lidar com teares de tapeçaria 
reira chegou do Ceará há quatro 
anos instalando-se precariamen-
te no Paranoá. Com a transfe-
rência para Barrolândia ganhou 
também eu lote. 

A dona-de-casa Berenice Leal 
Serra, que há 20 anos morava no 
DF até ser tran ferida para Bar-
rolândia, reclama por uma 
maior atenção das autoridades. 
"Dona Maria do Barro, já com 
idade avançada, se esforça mui-
to por nossa comunidade, penso 
que o governo deveria cooperar 
mais com seu trabalho trazendo 

mais beneflcios para a cidade", 
explica. 

Um dos coordenadores do 
projeto Barrolândia da Funda-
ção Maria do Barro, Ada/ardo 
Martins, ajuda a administrar a 
única escola do lugarejo com ca-
pacidade para 400 crian9as e 
ainda uma creche, onde 90 
crianças são assistida . Ele 
adianta que está em construção 
outra escola que substituirá a 
primeira, com ensino do pré-
escolar até a quarta série do pri-
meiro grau. 


